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RESUMO 

 

A priprioca é uma planta nativa do Brasil, cujos óleos essenciais extraídos de seus 

tubérculos são importantes na indústria cosmética. Seu cultivo é predominantemente 

doméstico, carecendo de pacotes tecnológicos para aumentar a produtividade e 

eficiência na extração de óleos essenciais. O objetivo foi avaliar o uso de iluminação 

artificial e fertilização com ácidos húmicos na produção de óleo essencial de priprioca 

da Amazônia. O cultivo foi conduzido em canteiro irrigado, utilizando o delineamento 

experimental inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial com 4 tratamentos de 

luz artificial nos tubérculos (0, 8, 16 e 24 horas) e 3 dosagens de ácidos húmicos (0, 4 e 

6kg/ha). Foram utilizadas 3 repetições para cada tratamento, sendo a extração do óleo 

essencial conduzida pelo método de hidrodestilação, na proporção de 2L de água para 

500g de tubérculos de priprioca moídos e condicionados à temperatura de 60°C por 4h. 

Avaliou-se o volume e o rendimento do óleo essencial extraído. Ao passo que os 

tratamentos com ácidos húmicos não diferiram significativamente entre si, houve 

incremento significativo da extração e rendimento do óleo essencial com exposição dos 

tubérculos à iluminação artificial. Os tratamentos que contavam com 8, 16 e 24h de 

iluminação artificial apresentaram, respectivamente, médias de 0,66%, 0,70% e 0,69% 

de rendimento de óleo essencial, enquanto o não uso de iluminação artificial culminou 

num rendimento médio de 0,53%. Conclui-se que a inclusão de iluminação artificial nos 

pacotes tecnológicos confere aumento da produtividade e rendimento de óleos 

essenciais de priprioca da Amazônia. 
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